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BL POPULAR
FüfiD iD oS! D .  M IG Ü B L ]P E B U L L A M  ¡G A R C IA

En Madrid: Un me», p « .: Trime*tre a .  Enprorinc«KTriji«»tre 
A  pt»a., por corre»poa»»l, A**»©. En el Extranjero, 9 - a O ,  En Portugal
6 .  En Ultramar,-1 5 . ,

Los comunicado» y demismiercionf en el textedel periódico,
* ♦ 5 0  p t a s .  linea. Anuncioa * * 5  cíntimof linea 4 |o i SHScripiores y 

dable |
La 1

pV**»' —— ---
¡ p rec ío ilo ioue 00 loaeaB.
I mano de periódico» de *5  eietoplar t e »  céntimo».

P A R I S »  A s e n e l a  A m e * - h l » p m B * > p « r t a |O i M «  
d e  D .  C .  A .  S a B T c d r s ,  r a e  T a l b o a t ^  5 5 . ,  a n te s  
e u r c s d a  d e  r e c i b i r  l o e  a a n n o lo e  franeeeee*

EL POPULAR ac le pubUea k» días festivo*, 
n Los anuncio» cerrados i  precio* conveacionale*. Toda la eorrespondea^ 
eia te dirigirá al Sr. A¿>w'aí*ír<i<íor de El POPULAR, eoHt del Prado, i5 ‘ 
fi to  jrrí«etpál, t^guierde, ttadrid.

¡ S a n t o  d e  l io y
San Evaristo, San Luciano, San Murciano j  

F.oreneio.

lITiüOS! L
. N o  h a c e  m u c h o  tie m p o , cuando  to d a  la  

o p in ió n  p ú b lic a , co n  m o tiv o  d e  la s  ñ e s ta s  
d e  C ro n s ta d t, se  m o s tra b a  a la rm a d a  y  p o r 
tu d a s  p a r te s  t e  h ac ía n  au g u río a  d e  te rr ib le s  
g u e r ra s  y  p ro n ó stic o s  de g ra n d e s  co m p lic a ­
c io n e s  eu ro p e a s , se  ñ ja ro n  lo s  o jos de to d a s  
la s  p o te n c ia s  en  E s p a ñ a , y  rec o n o c ie n d o  el 
in m e n so  v a lo r  q u e  p o d ría  te n e r  s n  esa  
lu c h a , se  h ic ie ro n  todo  g én e ro  d e  cá lc u lo s  
y  d e  in te n to s  p a ra  qu e  se in c lin a ra  e n  pró  
d e  uno  ó  d e  o tro  b an d o  de lo s  en  q u e  se h a ­
b ía n  d iv id ido  to d a s  la s  n ac io n es.

E s p a ñ a ,  p o r  m edio  d e  s u  p re n sa  y  p o r  la  
V02  d e  la  a u to r id a d  m a y o r  q u e  p o d ría  h a ­
c e r lo ,  d ec la ró  qu e  a n te  e sa  a n u n c ia d a  lu c h a  
p e rm a n e c e r ía  en  a b s o lu ta  n e u tra lid a d , s in  
h o s ti l iz a r  n i fav o rec er á  n a d ie , s in o  h a c ie n ­
do  re sp e ta r  s ie m p re  y  en  to d o  caso  e sa  a c ­
t i tu d  qu e  á  su s  in te re se s  é  in te n c io n e s  c o n ­
v e n ía  a d o p ta r .

P a sa d o s  lo s  p rim e ro s  m o m e n to s , r e s ta ,  
h ie c id a  la  c a lm a  y  d is ip ad o s  lo s  te m o re s  de 
u n a  in m e d ia ta  co n flag rac ió n , e l p ro b lem a 

«quedó en p ie  m á s  ac a llad o , p e ro  n o  m en o s 
a m e n a z a d o r, p o rq u e  lo s  m o tiv o s  y  la s  cau - 
s á s  q u e  o b lig a ro n  á  su  p la n te a m ie n to , no  
h a n  d esap a re c id o .

S e  h a n  su m a d o  n u ev o s  e le m e n to s , se  h f n  
d is ip ad o  a lg u n a s  in c ó g n ita s , pero  fa lta  co ­
n o c e r  el r e su lta d o  defin itiv o , y  á  es to  se e n ­
c a m in a n  a h o ra  todos lo s  e s fu e rz o s , p ro c u ­
ra n d o  s in p lifica r m á s  lo s  té rm in o s .

R eco n o c id a , com o  h a  s ido , la  im p o r ta n ­
c ia  d e  E s p a ñ a , n a tu ra l  e s  qu e  se a  e l p u n to  
p r in c ip a l d e  m ira  d e  to d a s  la s  d em ás  n a c io ­
n e s , y  q u e  to d a s  b u sq u e n  su  a lia n z a  y ap o y o . 
A le m a n ia  p ro c u ra rá  te n e r  en  E s p a ñ a  un  
d efen so r su y o , que ad e m á s  de a is la r  á  F r a n ­
c ia ,  c u b ra  su s  f ro n te ra s  m e rid io n a le s . I n ­
g la te r r a  q u e r rá  te n e r  en  lo s  p u e r to s  e sp a ­
ñ o le s  u n  re fug io  á  su  m a rin a , y  d e p ó s ito s  
d e  m a te r ia le s  d e  g u e r ra .  F ra n c ia u n a u z i l ia r  
q u e  le  ay u d e  y  m á s  a ú n , qu e  n o  le  h o s tilic e  
y  DO d is tra ig a  su s  fu e rz a s  e n  lo s  P irin e o s  
p a ra  d e d ic a rla s  á  la  g u e r ra  en  e l N o r te .

D e  e s te  m odo  y  c o n  e l  a p o y o  d e  R u s ia ,  
a i c o n s ig u e  n e u tra l iz a r  á  I n g la te r ra ,  h a b rá  
co n se g u id o  e n c e rra r  e n t re  dos fuegos á  la s  
p o te n c ia s  de la  tr ip le  a l ia n z a  y  su  tr iu n fo  
s e rá  seg u ro .

¿P ero  cóm o  co n seg u ir  esto? ¿ P o r  q u é  m e ­
d io s  y e n  q u é  fo rm a  h a  d e  c o o s ^ u i r s e  e sa  
a l ia n z a  d e  E sp añ a ?

E s te  e s  e l  p ro b lem a:
P o r  m ed io  d e  co n ces io n es n o  lo  p o d ría  

h a c e r  p o rq u e  F ra n c ia  n a d a  p u e d e  d a rn o s , 
n i a u n  co m o  a lg u n o s  ilu so s  h a n  su p u e s to  
< l  d o m in io  d e  M ad rid , p o rq u e  n o  es su y o  y  
p o rq u e  c u a n to  se  in te n te  e n  A fr ic a  h a  d e  
s u je ta rs e  á  lo s  a c u e rd o s  d e  ia s  co n te re n c ia s  
d e  M adrid  y  d e  B e rl ín , y  p a rq u e  lo  m ism o  
q u e  F ra n c ia  y  co n  igual d e re c h o  p o d ía  
o frecerlo  cu a lq u ie ra  o t r a  n a c i ó n . L a  
a n e x ió n  d e  P o r tu g a l,  com o  se  h a  d ic h o , 
ta m p o c o  p o d ía  s e r  o frec id a  p o r  F ra n c ia  
p o rq u e  n o  c o n v ien e  a s í  á  su s  in te re s e s  de 
p o lític a  in te r io r .

S o lam e n te  p o r  m ed io  de s u s  co n ces io n es 
m e rc a n ti le s  p o d ría  a tra e r la , su p o n ie n d o  
q u e  E s p a ñ a ,  qu e  tie n e  com o  p r in c ip a l m e r ­
c a d o  d e  s u  ex p o rta c ió n  la  v ec in a  re p ú b lic a ,

n o  tie n e  o tro s  s it io s  á  donde d ir ig ir  s u  c o ­
m e rc io  y  e n v ia r  su s  p ro d u c to s , n i  m ed ios 
de  h ac e r lo , y  á  es to  b a  obedecido  s u  g u e r ra  
c o m e rd a i ,  p a ra  o b lig a r  s in  d u d a  á  E s p a ñ a  
á  a lia rse  á  e lla , á  fin  ev ita rse  u n a  c r is is  e c o ­
n ó m ic a  qu e  p a re ce  á  F ra n c ia  ir re so lu b le . .

Y a  h e m o s  d em o strad o  e n  a r tíc u lo s  a n t e ­
r io re s  lo  p oco  q u e  á  E s p a ñ a , p u ed e  im p o r­
ta r le  p a ra  su  p u rv en ir e sa  g u e r ra  co m erc ia l 
y  cu a n d o  se a  co noc ida  l a  so lu c ió n  d ad a  á  
la  c u e s tió n  d e  lo s  c a m b io s , la  c u a l según  
n u e s tra s  n o tic ia s  q u e d a rá  sa tis fa c to rím e n - 
te  re s u e lta  m u y  en  b rev e , v e rá n  lo s  f ra n c e ­
se s  q u e  n o  e s  ta n  m a lo  e l  e s tad o  fin an c ie ro  
de  E s p a ñ a ,  com o  le s  h a c e n  c re e r  a lg u n o s  
b u e n o s  p a t r io ta s  n u e s tro s .

E n  cam bio  e l a is la m ie n to  co m erc ia l de 
F ra n c ia ,  le c o n d u c irá  á  s u  a is la m ie n to  po ­
lít ic o  y  la s  co n sec u en c ia s  d e  e l lo  n o  p o d rán  
s e r  m e n o s  s a tis fa c to r ia s  p a ra  l a  F ra n c ia  
m ism a .

T o d a  la  p re n sa  y  lo s  h o m b re s  m á s  i lu s ­
tre s  d e  F ra n c ia ,  h a n  v is to  q u e  la  c u e s tió n  
d e  lo s  t ra ta d o s  v a  u n id a  á  la  d e  la s  a l ia n ­
z a s  in te rn a c io n a le s  y  q u e  e l  a is la m ie n to  
c o m e r d a i ,  n o  co n d u c e  m á s  q u e  a l  a i s la ­
m ie n to  p o lítico , y  se  b a  in ic ia d o  e sa  r e a c ­
ción  fav o rab le  á  E s p a ñ a  q u e  h a c e  e s p e ra r  
q u e  la  c u e s tió n  s e rá  re s u e lta  co n fo rm e con 
n u e s tro s  d eseas, p o iq u e  a s i  co n v ien e  á  su s  
in te re se s  p o lít ic o s .

C o n  la  g u e r ra  co m erc ia l no. se  h a c e  d añ o  
á  E s p a ñ a ,  pero  se  se p a ra n  la s  d is ta n c ia s  
de  lo  qu e  se p re te n d e  u n ir .

CQMSNTAfllQS A  LA PR E N SA
L e e m o s  en  L a  Justic ia:

cDica un colega qua Cáaovfts lucba con g ran ­
des dlfioultide» p>Ta resolver ie criáis.

S id ije ra q u e  lucha con una p laga de p re te n ­
diente». diría la verdad.

Todas las difisultades de loa gabinetes m onár­
quicos están  en el comedor.s

¡E n v id ío so í

D e l m ism o  periód ico :
(Lim itando por boy la  cuestión i  ese panto 

concreto, ¿sabe e l eolega lo qne h a  tenido qse 
hacer San Pedro y con quién h a  tenido qne tra n ­
sigir y  ponerse de aeuerdo para que suba la ren­
t a  de consumo», aunque no todo lo que debiera?

¿No lo sabe?
¿Ne?
Pues procure enterarse  7  verá lo que es

bueno.»
N o  h a y  fo rm a  d e  a g ra d a r  á  e s to s  r e p u ­

b lic a n o s .
S i su b e  la  r e n ta  de co n su m o s a c u s a  u n  

fK/unií»o, s i b a j a . . . .  s e  a r r a n c a n  c o n tra  el 
a lc a ld e  y  p re te n d e n  co n m o v er e l  edificio  
m u n ic ip a l.

iln o c e n te s l

D e  aq u í l a  o p o sic ió n  d e  S a g a s ta  á  lo s  
p a i t íd o s  in te rm ed io ^ .

, P o r  s i  a c a so  le  to c a b a  en  su e rte  
h e re n c ia  á  lo s  co n se rv ad o res .

m e jo r

D ic e  B l  D em ócrata:
(¡ Estos eanservtdore»!
Cuando subieron a l poder so  se eansaban  d e  

decir q s s  apenas llevasen un poco tiempo dispo­
niendo de la  Gacela, en E sp in a  nadaríam os en 
la  abundancia.

Y que ta n to  oro en tra ría  ea  nneatra p a tria  que 
hasta  lo» perros lo iban á despreciar.

Y efectivam ente.
Merced á sus acertadas gestiones, F rancia se 

incomoda con nosotros.
Y am enaza con arru inar nu es tra  riquesa  t í-  

nicoia.
Y nnestfo  eré iilo  suda por loa suelos.
Es decir, cotizado al mismo precio qne e l e n ­

d ito  conseivadcr.
Que es e l crédito da manos valia.
Como que no tiene ninguno.»
C o n secu e n c ia  d e  lo s  tu rn o s  p a c im o s .
L o s  co n se rv ad o res  s ie m p re  i  l a s  r e s u l ­

ta s  d e  lo s  G o b ie rn o s lib e ra le s .
¿ F a U l co m b in ac ió n l

D e  L a  Ju s tic ia .
«Ya es sabido que la Inteligencia entra loa re­

form istas y  el partido gobernante es un  hecho, 
pero no se podía suponer que ta n  pronto ae co - 
mensará k  colocar i  loa amigos del S r. Bomsro 
Robledo.

B n 'la  Gaceta de hoy se publica uu decreto 
nombrando gobernador civil de la  H abana a l re­
form ista S r. C asi.

K»te decreto h a  sido hoy m uy comentado en 
el salón de Oonfarencias, en  donde era de ver 
la  cara de Pascua que ten ían  los reform istas, 
que aseguraban que k ese nom brainteato segui­
r á s  otros de DO menos importancia.»

E l  n o m b ra m ie n to  de l S r .  C a ssá  n a d a  s u ­
p o n e  e n  fav o r de la  in te lig e n c ia .

E l  S r .  C a ssá  h a  sid o  g o b ern ad o r c iv il d e  
M u rc ia  á  la s  ó rdenes del S r .  S ilv e la .

Y  d e  e s te  h echo  n o  p u ed e  d ed u c irse  in - 
td ig e n c ia  e n tre  lo s  S rs .  R o m e ro  y  S ilv e la .

Q u e  en  l a  época de l n o m b ra m ie n to  t o ­
m a b a n  e l  c h o c o la te  de e sp a ld a s .

V em o s e n  L a  Justicia:
«Todavía no ae han  unido rom eristas j  conser­

vadores, y  y a  se m iran de reojo lo s  unos k  los 
otros y los otros i  los uno< .̂

Y todo por mor del presupuesto.
Único punto de enlace de esas desinteresadas 

agrupaciones.
iClaro! ¡Como qne Cánovas y  Romero han 

eoíDcidloo en la  parte econímicai...»
¡C elosíllo!
E n  e l  ca m p o  re p u b lic a n a  n o  e x is te n  e sa s  

co in c id en c ias  e c o n ó m ic a s .
D esd e  qu e  Z o r r i l la  y  S a n ta  M a rta  se  t i ­

ra r o n  lo s  t r a s to s  á  la  ca b ez a .
Y  d e ja ro n  de se r p a r ie n te s .

C o m en ta n d o  la  c r is is  y  la  su p u e s ta  in te -  
lig e n c ia  e n tre  c o n se rv ad o res  y  re fo rm is ta s , 
d ic e  Jül D om ósraía:

«Pueden, siu em bargo, tranquilizarse los apre- 
ciables d isidentes de todos los cultos polilicos; 
alea jacta  esl y  Jeh o v i, en su  a lta  sabiduría, la 
reao.verá confiriendo a i S r. Bosch la  suspirada 
cartera, para  qua allá, en la s  in terioridades de 
la  ruinosa caaa de la  calle de Atocha, pneda el 
diatinguido ingeniera ofrecer á sus amigos unaa 
cuaotaa sesiones de ituslonismo, en to d asla s  
cuales figurará el ta n  aplaudido núm ero Huela 
de creiencialeí.

No es tao faeil de señ a la r e l  momento en que 
es te  desenlace vendrá á  calm ar loa exacerbados 
apetitos rom eristas.»

jC óroo  cam b ian  los tiem pos!
L o  de l culta político y  apetito exacerbado 

DOS re c u e rd a  la  s itu ac ió n  d e  lo s  am ig o s  del 
g e u e ra l L ó p e z  D o m ín g u e z  e n  v ísp e ra s  d e  
o b te n e r  m w ce d es  de l S r .  S a g a s ta .

C u b rie n d o  h o n e s ta m e n te  la  b a n d e ra  d e  la  
re fo rm a  c o n s titu c io n a l c o n  e s a  lluv ia  de 
credenciales á  q u e  a lu d e  n u e s tro  es tim ad o  

l co leg a .
á C o n s te  q u e  e se  ilusionism o  q u e  a trib u y e  
• a l  S r .  B o sc h  v ie n e  h e re d a d o  d e  aq u e lla  

c o n ju n c ió n  e lec to ra l q u e  los am ig o sd e  B l  
D em ócrata  rec ib ie ro n  co n  ta n to  a p la u so .

D ic e  E l  C lam or:
Mo as h a  negado en absoluto qu e  ae prontin- 

ciara la  frasa á que ayer aludimos, pero L a  Epo­
ca ea h.n encargado de explicarla de ta l suerte 
q ae  estam os caai tentados d e  decir que e l reme­
dia e s  peor que la  enfermedad.

Bueno.
Colooicemos esa  partida  m ás en e l Debe.
P ara  e l día de la  liquidación general.
¡C o m p añ ero , no  em p u ja r!
E sa  fra secilla  n o  h iz o  f o r tu n a ,  p o r  se r 

u n a  p u r a  in v en c ió n .
A sí al m en o s se deduce d e  r e c ie n te s  de- 

c la ra c c io n e s  q u e  se  a tr ib u y e n  a l  se ñ o r  S il-  
vela.

N i e s  p re su m ib le  q u e  d esd e  e l  m in is tro  
d e  la  G o b ern ac ió n  c o m b a ta  l a  p o lít ic a  de 
s u  Je fe .

D ic e  L a  Libertad:
«Eacrlbe nuestro  estimado eolsga B lB sta n -  

darte:
«¡Loado sea Dios!
Ayer se dignó el A vnntam lento aprobar, por 

fio, la  lie ta de la  eompañia de l teatro  Bapañol.
Eso si; lo í concejales republicanos hicieron lo 

posible por evitar que aquel suceso se rea liza ra ,
Pero ayer trabajaron  con poca fortnoa.
No eoDSiguieroQ qu ita r e l p a n a  m ultitud  de 

familias que esperan ganáraelo este  invierno.
Ni lograron dar el eapectáeuto de que el tea tro  

Español perm aneciera cerrado toda la  tempo­
rada.

E q fin, o tra vez tendrán ustedes mejor suerte .*
Y  puede que la  tengan, y  aunque en  la  p re ­

senta ocasión la  hayan tenido.
Porque los eoncejtiea republicanos, ya e s tá  

probado, sólo han ido a i Muaictpio de Madrid á  
una cosa.

A  hablar y  á jugar á los diputados.*
T o d o  p o r  e l pueb lo .
P a r a  co n m o v er c l  se n tim ie n to  e le c to ra l 

d e  la s  m a sas .
Y  g a n a r  la  o p in ió n  c o n  d isc u rso s  d e  i n ­

te n c ió n .
D e  in te n c ió n  re p u b lic a n a .

T E A T R O S
R eal

Pasade m añana mié cotes, tend rá  lu g a r I t  
inauguración de la  tem porada del tea tro  R eal 
con la  ópera de Baltint Los puritanos, interpre­
tada por laa señoritaa Paoini y  Garrido, y  los se­
ñores Marconi, Cotogni y U etam .

Dado e l  conjunto artiatieo encargado d e  in­
te rp re ta r la  ópera da Bailini, la  InaugaraMón 
prom ete ser brillantísim a.

Se preparan la s  óperas Otello, de Verdi; E l pro­
fe ta , de Meyerbeer; Oioeania, de Ponohielti, y  la  
nueva, en tres  aetoa, dei m ae.tro  Sr. San ta l ia ­
ría , le tra  del Sr. Oapdapóo, Raquel.

Desde hoy se despachan localidades en la eon- 
tadoría  de l teatro  á laa horas de costum bre.

Itspañel
L a dirección artía iica  del te a tro  Españtd, 

cumpliendo con la  tradición d e  inaugurar la  tem ­
porada rindiendo ju sto  hom euaja á  nuestro  clá­
sico teatro, h a  dlepueato para e i dia de la  inau- 
guracióD, que será deñaitivam ents e l viernes 30 
del actual, una represeotacióo de la  comedia de
A.]a.Tc6a S I  semejante á s i mismo, verificándose 
a i dia siguiente la  prim era representación del 
popalar dram a de Zorrilla D o n ju á n  Tenorio, p t ­
ra  el que se han pintado, por e l  reputado esce­
nógrafo D. Amalio Fernández, todas U s decora­
ciones de la  p ri.nera parte.

He aqui ahora ia  l is ta  de la  eom pañia que h a  
de tn b a ja r  en  dicho coliseo:

Prim eros actores.—D. Ricardo Calvo y D . Do­
nato  Ji^nánez.

A ctrices.—Señoras y  señorítas Aireado, Ber- 
tom eu, Bueno, Casas, Correa, Eating, E strada , 
González, González Calderón, G ullláa da R iv a- 
lles, H artinez, Montosa O rtic, Morato, R evilla. 
Segovia Rodríguez y Vlvaneo.

Aetoree.—Sres. C ilvo (D. Fernando), Calvo 
(D. José), Caivo (D. Ricardo), Díaz, Fernándes, 
Hernández, Jiménez, Martínez, Santo», Molina. 
Paradas Sorlano, Pérez, Pérez y  G ard a , Q uirót, 
Riveli, Ruiz, Trabado, Vallarino y  V areta.

CURIOSIDADES
'T e l é g r a í o a  e n  A f r le e a

E l Gobierno alemán h a  deeidldo colocar cables 
telegráficos en todo e l largo d a la  C osta Orieo.— 
ta l  «fricsoa perteneciente á  A lem ania.

T res oficiales han  salido de Berlín p a ra B a g a -  
moyo para  disponer loa preliminares.

L a prim era sección se colocará desde Bagte- 
moyo á  Sandial.

E l gobierno francés tam bién va á  colocar e t— 
bles en tre  M arsella y O rá n y e n tre  M arsella J  
Túnez, mejorando asi su com nnicacióa coa 
A rgel.

S  j  h a  efectuado ú ltiu iam en te la  conclusión de 
la  comui.icación en tre la  G uyana francesa, la  
G uyana holandesa y  laa A ntillas francesas.

E l antiguo cable en tre  Dover y  Boulogoe ser& 
alzado, según tenem os entendido, y  vuelto  á  co­
locar desde Follcastene á Boologne, pues la s  ro­
cas a l pie de Shakespeares Oiff en  Dover pareo» 
perjudicarlo.Ayuntamiento de Madrid
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EL COMERCIO DE ARAGOH

Y a l.
'eoen  onestroa lectores noticia por n s  te -  

' nneatio corresponsal eo Zaragot>,del 
legram a de varios gremios k  In standa
aeuerdo >-doptb
del de camiseros. qne han suscrito:

He squi el docum eni. S e„,prev ia convoca-
«Reuní Jos los que auaeri.

•orí» del sindico, en uno de I t a .  „  . .—oviVnco por
tro  Mercantil de esta  capital, han a.

fe-
nnanim idad lo siguiente:

Que vista la ac titud  tom ada por Francia, i 
ren te  á !& im p rrtec ió n d e  vinos eapaSolea á aque­
lla  República, base im portante de nuestra  rique­
z a , obedeciendo ^im pulsos de patriotismo, se ven 
obiigadoB 7  sclem nem ente se comprometen I  no 
com prar, derde esta  fecha, ningún género de 
procedencia francesa, directa uiindirectsm ente, 
h ie ta  que I a m ism a no deponga su actitud  j  ga­
rantice dejar ta entrada de vinos españoles en 
Francia en igual forma que h a  venido haciéndo­
se h a s ta  h o j.

G< niqi iera de los firm antes qne contravenga 
á  este  acuerdo, encargando k Francia algún a r ­
tic u lo , j a  sea para uso particular ó para su rtir 
su estsblecim iento, saticfará la  suma de m il pe­
se tas, que se debUnarán al objeto que acuerden 
los demás firm antes.

Zaragoza 22 de O ctubre de 1891.—£1 sindico, 
Ju an  Barril y Compañia.—Pedro Golllén.—José 
Sois.—A ntoiio  B srtij,—Ramón Sanz,—Andrés 
P orlo 'és .—José Barril.»

L ls camiaerce de Zaragoza han dirigido i  aUM 
coiresponsa'ea en Francia la  alguiente circnlar: 

oPor e l ac ta  que adjunta incluyo, tengo el 
sentim iento de m anifestarle que en unión de ios 
dem ás compañeroa del gremio, vengo obligado 
desde este momento á  no comprar ningún géne­
ro ne procedencia francesa h as ta  tau to  qus esa 
qatiop  no depopga bb ac titud  en ei asunto á  que 
la  citada acta ae refiere.

Biéldem e m uy dolorosa esa  interrupción de 
leieeHMiee, confio que interpondrá su  inflaeneia 
cerca de los pcderes públicos para que la s  cosas 
queden eo el estado que an tes tenían.»

L a conferencia que estos haysn celebrado no 
creemos qne tenga la  menor importancia políti­
ca; pues sabido es que cnanto ambos tenían qne 
hab lar respecto de la  c rk is  y  de l&además enes- 
tiones qne eon la  m ism a se relacionan, lo han 
hablado ya, y  que por ahora nada nuevo ocurre.

A yer ta rde  aseguraban caracterizados amigos 
del Gobierno que en el próximo Consejo de mi­
nistros, ei Sr. Azcárraga daría cnenta i  ana com­
pañeros de una pequeña combinación m ilitar, 
en v irtu d  de la  cual el actual capitan general de 
C a te luñs, señor m arqués de PeSsplata, ocupará 
la  vacante d e  com andante general de alabarde­
ros, producida por la  m uerte  del general Cór- 
dova.

Bi S r. C h iD ch ilIa  será nombrado capitán gene- 
'v l de A ndalucía, y  el Sr. Marín de C ataluñe.

CRONICA OFICIAL
Qaaoet» de Ihladrld*

L a  de ayer contiene entre o tras l a s s i g a i e n t e s  
dlsposloiones:
! GoéernaoióH.—Real decreto precedido de expo- 
s io ltn  aprobando las p lan tillas del personal de! 
cuerpo de comunicaciones.

Ulíramar.— Roai decreto Jubilando á su ins­
tancia ai m agistrado cesante D. Mareelino Man­
teca y  Darona.

L a  de hoy no publica disposición ninguna de 
interés general.

EL BALANCE DEL BANCO
Como es de suponer, la Gaceta fué en la  m aña­

n a  de ayer un periódico intereeantislm o. pues á 
sus páginas acudió todo e l mundo á  buscar el 
balance del Baneo de E spaña.

R e su lta  de dicho documento, que la  circnla- 
ci6n  de billetes h a  aum entado en la semana 
atTO.aOO pesetas, y  qoe por lo tsn to  los billetes 
en  curso se elevan á  764 3|4 millones de pesetas.

De la s  existencias m etálieaa se advierte nna 
ligera baja en el oro (menos de 16JM0 pesetas), 
y  u n  aum ento de 2  83 millones en laa de p la ta . 
@e han reforzado, pues, laa existencias en ma­
yor can tid ad q u ee i aum ento operado en billetes, 
pero esto  no es sino un buen principio, si per ese 

tam iso ae prosigue, para  reparar el error pade­
cido.

L os descnentos han aum entado en  unas
700.000 pesetas; los préstam os, 1 ,3  4  miUoass, 
y la s  cnentas corrientes, 6 30, De es tas  cifras 
parece que debe deducirse qoe hay dinero so­
b ran te  en el mercado, en cuanto en tra  m is  dine­
ro del qne se concede.

ECOS POLITICOS
Farece qne es en Zaragoza donde piensan oe- 

Jeb ra r un v u tti» g  político los tepnbLeaoes oen- 
tre listas.

ü c a  comisión de la Unión Obrera h a  entrega­
do a i señor presidente de l Consejo de ministros, 
en KpresentaciÓD de varias soriedades coopera­
tivas quo persiguen la  armonía en tre  el capital 
y  e l trabajo , nna exposición pidiendo qne se la  
dé trabajo en Consuegra, cota que nos parece 
m uy bien. Lo que no coa lo  parece ta n to  es que 
censuren el qne se busquen los procedimientos 
m is  rápidos y  económicos para construir la sv l-  
viendas qoe sirvan de albergue á losinfelieesque 
la  han  perdido ec la inundación.

£ i  S r. S ilvela estuve ayer m añana en el mi­
nisterio  de la  Gobernación y  por la  ta id e f a é á la  
R a e r te  dcl S r, Cánovas del C astillo .

£2  publica anoche una in teresante confe-

len c la  con ***«
caracterizado im portantee de­
claraciones, que, de sns ideales políticos,
están  inspiradas en u . '‘ «erio jatrlo tiam o.

El Consejo de m inistros periódicos
habían  anunciado para hoy, OO «e celebrará pro­

bablem ente hasta  m añana, pues debiendo reunir- 
s e hoy, como todos los lunes, «1 t'Onsejo de go­
b ie rn o  del Banco de España, parece natntRl que 
e l Gobierno aguardo á conocer las dellberasionea 
d e  aquél para celebrar Consejo de « islatroa.

Respecto a l  em préstito del Banco, dice l a  Cj- 
rreepondenciai !

«Tenemcs autorizadas noticias p sra  declarar . 
qne DO hay nada acordado sobre la  contratacióo 
de un  em préstito  de cien millones de pesetas en 
oro por el Baneo de España, ni es seguro que lo 
necesite, ni, por lo mismo, que haya de transpor­
ta r  á P aris  para sem ejante snpuesto Innecesaria 
cantidad de deoda amortlzable.

Respecto de la prórroga del plazo por qne fué 
concedido al Banco e l anticipo de loa 50 millones, 
creemoa que, en efecto, no hay par» ello s ingana 
dlñenltsd.»

Leemos eo La Epoca-.
«No sabem ís quéhab rá  ocúTrido en la  infor­

mación abierta en Vich para deparar hecbos de­
nunciados por el señor duque de Solferino duran­
te  las elecciones últim as; pero gravo debe ser, 
cuando ei j  uez especial qi. e instru ía  las diligen­
cias h a  sido sustituido por un m agistrado de la 
Audiencia de Barcelona, que lleva como secre­
ta rle  á  no rela to r da Sala.

Como e l Gobierno es el primero que desea el 
descubrimiento de la s  falsedades para castigar­
las, 6 la  comprobación de que no han existido, 
para que cada uno quede en su  lugar, no podrán 
decir sus adversarios que omite medio alguno á 
fin de llegar a l térm ino de la Investigación.»

P ara  cnbrir la  vacante que existe de teniente 
general, suenan los nombres de varios genera­
les de dlTísión.

Los cuatro primeros núm eros del escalafón los 
ocupan los Sres. Crespo, López Pinto (O. T ie to- 
ritno), O rtlz U stariz y  Bonanzs; pero estos paró- 
cenos que por ahora están  fuera de juego.

Los candidatos que mayores probabilidades 
reúnen para obtener el ascenso son los Sres. Ló­
pez Pinto (D. José], Ruiz A oalá, C ontrerasy  
Gam ir, diciéndose qne Ja elección h a  de recaer 
en uno de los dos primeros.

E u  u n  cireaio m ilitar asegurábase anoche que 
tam poco la  propuesta para ese aacenso la  lleva­
rá el Sr. Azcárraga al Consejo de m añsna.

Se h a  dicho ayer—y de esta  noticia no respon­
demos—que en  la  reunión que e l Consejo del 
Banco ceiebiá hoy, ademas de los asuntos ordi­
narios, se  tra ta rá  de ia  m anera de adquirir loa 
c incaenta millMUs en oro que fa ltan  para los 
ciento, pues parece que Rotschlld solo da cin­
caen ta .

Repetimos que no estam os seguros de ia  
exao titad  de la  noticia.

Parece que e l zoiniatro de la  G uerra, acce­
diendo á  los deseos expresados por ei capttan 
generst Sr. Pavía, expedirá en breve la s  órdeuea 
disponiendo que cese en el mando dal regimien­
to  de Saboya e l coronel q ae  no asistió á la s  m a­
niobras del viernes.

E l dia 2  del próximo m es de Noviembre se 
reutt irá  en Castellón de la  P lana la  Asamblea 
regional del partido federal valenciano.

E n tie r r o  del general C ó rd o va

F ué m uy solemne y  se ajustó a t program a que 
an teayer publicamos.

Sobre ei féretro fueron colocadas la s  inalgnlas 
qoe UHÓ el general y  varias coronas, en tre  e llas 
cuatro  de S . H. la  reioa y de su s  hijoa, con an­
chas cin tas de colores nacionales, y  o tra  de ia  
infan ta Isabel.

E l cuerpo áe alabarderos le  h a  dedietdo o tra  
ecn un a  sen tida dedicatoria.

E n  el duelo vimos al señor ministro de la  Gne- 
rra  y m arqués de Perales, en representación de 
ia familia dei finado, los < il.:ia;cs geoeraJee ies> 
dances en Madrid, en tre  ellos los Sres. Martínez 
Campos, Jovellar, Pavía, Dabáu, Schsgüe, 6 o- 
yeneche, Obregón, Castillo, Coello, H artttegu i, 
y  otros; señores duque de T etuán, m arqués ds 
Torneros, m arqués de C a s te h r , dnquede Sexto, 
Canalejas, duque de Sotomayor, m arqués de 
Areual y  otros.

Acompañan a l eadávet basta  Osuna, donde 
reposará en el panteón de fam ilia, e l ayudante 
del finado, e l  ten ien te de easaderes Sr. M orsae 
y  el apoderado del m arqués de Perales, D. Pablo 
Butraguefio.

U N A  NODRIZA HOMICIDA

POR T E L E & R A F O
C n e e t l á a  o b r e r a

P srfr2 6 .—Bl Gobierno preocúpase de la  eoes- 
tión obrera, cuya c rh ls  no ta rd a rá  en inieiarse 
con motivo de la  entrada de isv iern o y  al efecto 
p re se n tirá  m uy en breve nna serte de proyeetcs 
encam inados á  resolver los eonflictos que so pre- 
sentOB en tre pstrones y  olweios.

l< e y  d e  g a r a a t í a a  
Roma ’ CootiLÚa el movimiento iniciado 

en tre  algunos elem entos con tra ía  ley de garan­
tía s , pero el Oobieino se opone en absolato á él 
y  procederá con toda energía á  reprim irle.

E l e o o l o n e a  
L itio a  26.—El partido progresista se h a  unido 

p i rep\ibllcapo (>ara ir ja n te s  á  las elecciones 
m uícípaíes. I

Eo breve em pezará k publicarse uu  periódico 
llamado L a  Batalla, para su stitu ir á La Tribuna 
que ba aido recleotem ente suprimido por orden 
gubernativa.

M a r e a d o s
P arit 25.— A coosecuenc'ade los últim os tem ­

porales, las operaciones hechas en todos loa m ei- 
cadcs del interior han sk o  casi nulas.

D e s b e r d o m i e a t o s  
F a r f ;  25.—El lem pural de aguas, h a  ocasio­

nado e l desbordamiento de la  m ayor parte  de 
los ríce de F rancia , especialipeq^ el Loira, 
Gard. A rd e c h e je l  Ród«a«, par«tisaitdo todot 
los trabajos, interceptando las oomusicaciones é 
imposibilitando la  sementt-ra de loa cereales.

E l  o ó l e r s  
Lofldrrx 25.—EL cólera se ha declarado en 

Amoy. Se cuentan numerosielmos muertos, en­
tre  ellos varios miaioneroa Ingleses y  norteam e­
ricanos.

H n n d l m l e n á o
Roma 26.—H aocurriao  uu desprendimiento de 

tie rras en Biaszone (Lombardia). H an quedado 
sepultadas tres  casas. F a ltan  cinco personas. 
Una m ujer h a  sido re tirada de en tre los escom- 
brM . Se traba ja  en el salvam ento de los demás.

A s e s i n a t o  
Roma 26.— Se h a  cometido un nuevo asesina­

to por cansas políticas en Acqul, en Cerdeña. 
P bq Io Ferrando, presidente d e l  circulo Víctor 
Manuel h a  sido asesinado al lado de la  puerta  
cochera de su  domicilio. El crim inal, detenido 
inm ediatam eote, declaró que m ató á  Ferrando 
porque este  era francmasón.

D e  M a d a g a s o a r  
Londres 25.—Por segunda vez se h a  incendia­

do e l pueblo de TsU tosika, residencia del m an­
darín de M anajary. Bl fuego empezó en u n a  oasa 
donde habia varios barriles de pólvora, sin tiéa - 
dose una te rrib le  explosión que deatrnyó 60 
casas.

I n e e n d i o
San  P r ím íu ry a  25.—Anuncian de Ryblnok qne 

esta m añana ae ha incendiado un vapor ea ei 
Volgs. H an  perecido eiete pesejeros. P aitan  de­
ta lles.

P r e c i o  d e l  p a n
Moscou 25.—E l alcalde M r. A lexeief, h a  de­

clarado que, á  fin de paralizar la  especulación, 
e l municipio fijará el precio del pan y  de la  ca r­
ne; y  que en caso de qne Igs proveedores de es­
tos artículos se declaren en  huelga, el municipio 
se encargará de proveer los alimentos.

Z ^ e o l s r a c l o n e s  
Paris  25.—H an llam ado la atención la s  decla­

raciones hechas por el m ioietro de la  Guerra, 
negando l a  noticia de que el Gobierno tenga la 
intención de ex tender su s  dominios a l  su r  de 
A rgelia.

D e u n  caso original, que raras veces se pre­
sen ta  i  los tribunales de ju stic ia , ha conocido el 
Jurado , constitulde en la  sección prim era de la  
sa la  d é lo  crim inal de !a Audiencia d e  Málaga.

M ana Guerrero García, nodriza qne amaman­
tab a  hacia poeos meses u n a  hija de D. Julián  
le h an te , ocupó el banquillo de loe acusados, por 
e l delito de homicidio por im prudeneia tem e­
raria.

Bl hecho ocurrió en la  noche del S deN oviem - 
fare ú IMeoo:  la  nodriza dormía eo ei mismo lecho 
que la  pequeña Maria A ntonia, confiada 4  sns 
cuidados, y  qne.desde £uiiaetisien to ,padetía  un

catsrro  crónico que hac ia  difioi! la  respiración.
L a  noche mencionada, los padres de la n iña 

d ;spertfc»)u sobresaltados a l o ir los sollozos de- 
la nodriza, á la  que eneontraroa sentada en  el 
lecho, con el cadáver de la  pequeña en sus 
brazos.

Los m éiicos que reconocieron la  victim a de­
clararon que ésta  hab ía perecido por asfixia, de­
duciéndose que María Guerrero se había queda­
do dormida, teniéndola debajo, ó Imposibilitando 
su respiración, que ya se hacía difícil, por efecto  
del ca ta rro ,

El Ju rad*  ao  tuvo que d ic tar. Teredioto;«t- 
v lsta  del rasuUádo de las pruebas, e l  teniente 
fi-eal, 8 r. Alonso, que solicitaba en s u e se r ito  
de conclusiones provisionales la  pena de un año 
y OQ día de prisión correccional, retiró  su aon— 
eación, y  e l tribunal dictó auto  d e  soMte^ 
seim ieuto.

E l  se rvicio de com unicaciones

L a Gaceta publicó ayer e l  anunciado real de­
cre to  aprobando las p la s titlss  del personal para  
e l servicio de oomunicaciones, las cuales tsnd riia  
el carácter de provisionales du ran te  tr e s  mases, 
dentro de cuyo período e l m inistro podrá In tro­
ducir la s  modificaciones que considere eonve— 
pientea, pasado el cual, se convertirán en defihi-- 
t iv s g y a ó lo  podrán se r alteradas por reales de­
cretos.

P ara  la  práctica del servicio de com unicado- - 
nes sa considerará dividido e l territorio d é la  Pe­
nínsula en  ocho distritos, U  centros y  49 seoclo- 
nes en la  forma siguiente:

Distrito del Ceaíro.—Residencia del ioepeukirr 
Madrid.—Comprende el centro de Madrid y  laa  
secciones de A ví'a, G;udad R eal, G uadalajarav  
M adrid, Segovia y Toledo.

Dislrilo del Inspector en V itoria .—
Centros: Sautauder y Sao Sebastián.—Secciouesí 
Burgos, Paleccia, Santander, S»ti Sebastián, Bil­
bao, Logroño, Pamolona y  Vitoria.

Distrito del Nordeste.— latpeaio t en L érida.. 
Centros: Barcelona y líaragoza.—Seccioaes: Bar­
celona, Gerona, Lérida, Tarragona, Z aragoza,. 
Soria y Huesca,

Distrito del £x fe .-In sp ec to r en V alencia.— 
Ceotroe: A lbacete y Valencia.—SecCions^; Alba­
cete, Alicante, Murcia, Valencia, Castellón, Cuen­
ca, Terue! y Baleares.

Distrito del iSoáríís.—Inspector eu  G ranada.— 
Centro; Málaga.—Seccionas: Aimeria, G ranada, 
Jaén y Málaga.

Distrito del 5 « r .—Inspector en S evilla .—Cen­
tros: Córdoba y S ev illa .—Scaciouea: Córdoba, 
Sevilla, Huelva, Cádiz y Canarias.

Distrito del Inspector ea  Cáceres.—Cen­
tros: Badajoz y S.ilam anca.—Secolonea: Badajoz,. 
Cáceres, Salam anca y Zamora.

Dislrite del Vororífe.—Inspector en Lugo.— 
Centros: Coruff* y V alladolid.—Socriones: Oo- 
rufia, Lugo, Or«ige, Pontevedra, Valladolid, 
Oviedo y Leór.

N O T I C I A S
El gran  duque W ladlmiro y  los sf-ñores conde 

de Tolatol, B eakerdoffyFaraohe llegaron 4 G ra­
nada anteanoche.

S . A. ae h o sp e la e n  el hotel W ashington I r — 
v ing . E n la estación ie  esperaban e l gobernador 
civil y e l Sr. Oontreraa, restaurador de la  A l-  
ham bra.

Ayer por la  m añana, acompañado del Sr. Oon- 
traras, visitó e l  palacio y  to rres á n h e s , admi—- 
ra n io  y fijándose h a s ta  en los más pequeños de­
ta lles. Despues fué al Generslifs.

Por la noche debió presenciar uu baile de g i ta ­
nos, organizado por toa dueños de l hotel. E l 
tiempo lluvioso.

—A consecuencia de haberse repetido duran te 
la  Doche la  eougesttón que h ac ed la s  postró e n . 
e l  lecho a l Sr. D. Vicente M anterola. éste h a  
fallecido an teayer en Alba de Tormes, después 
de recibir los Sacramentos.

Su m n e rte  h a  causado general y  j»ofundo sen­
tim iento.

Hombre d e  grandes aHentoa, de vasta erudi­
ción y  de lógica inflexible, crecíase en el peligro 
y  sabia encontrar recursos para renovar la  pelea 
cuando ya se le  creía com pletam ente sojuzgado.

E n m ás de nna ocasión llevó él solo el peeode 
los borrascosos debates de la s  Constituyentes.

A ún se recuerda con asombro su discurso en. 
contra de la  libertad  de cultos.

La pal abra del S r. M anterola resonó squella 
ta rde  con tan  m aravillosos acentos; con tan  In­
flexible didá etica refutó la  argum entación de suS' 
contrarios y  eon t a l  denaedo les acometió en sus- 
mismas trln o h e ras , (que la  Cám ara quedó ma­
ravillada.

Como hom  bre de partido m ilitó e l S r. Mante— 
ro la  en tas filas del carlismo, cuya causa defen­
dió elocuentem ente en el palacio de las C ortes. 
Snponea algunos que tra s  la rga  serle de desen­
gaños se a  partó  por completo Je  toda política j -  
ae dedicó en cuerpo y  alm a á  serlos estudios. 
O tros afirman que perseveraba en sus antiguas 
ideas, y  qoe no h á  macho dijo é alguno de sus' 
eor religionarios:

Ayuntamiento de Madrid



« T o cad *  dia soy lEáBcerlUts. iC nísto  deeea- 
t í *  eetar e n  e l Cosgreso ó  íiqalera e n  e l  Señad® 

-para defender la áa ica  política salvadora! No 
¿eernayar nanea , que esta  moa en v isperas de la 
S n m  batalle, y tcnouiofl por avanzada providen- 
4»al el tociali emo.i

— Por el m inisterio  da Fom ento h a  fldo ap ro - 
2* te  e l {tfoyecto de la  ca rre te ra  in ternaelonalde 
O rense i  CovadOQga, qae pondrá en com unica­
ción á Bapana y  Portugal por Bande.

D icha V ia  tieoe gran im portancia comercial 
e n  Q adcia, estando term inada la  segunda sec­
ción desde Celanova á la  frontera portuguesa, y 
so!o f«lta de Celanova i  Orense.

—Se ha dispuesto de real orden, como m edida 
general y  en cnm pllmiento de la sentencia del 
tribnnal de lo Contencioso de 25 de Mayo último, 
qu e  los Bm coa, Sociedades y  Compañías sólo 
están  obligados á satisfacer por ana utilididades 
liq iid aa  cemo recargo municipal e! 4, en vez del 

16  por loo y e! premio de cobranza que abone 
e l  Batado a l recaudador en vez del 6 por 100, 
suiemás d-j la  cuota ín te g ra  del Tesoro por con­
tribución Industrial,

—  Mr. Bm ith, e l prim er lord de la  tesorería, 
e u j s  m uerte reciente hemos anuooiado, ha deja­
do una herencia qne, según los periódieoe Ingle­
ses, alcanza á 50 millones de francos; una bi­
coca.

E a ta  fortuna, heredada de su  padre y  aum en­
tad*  por é l, h a  sido hecha en el comercio de li-‘ 
broa y periódicos.

— Según te  egrem a del gobernador m ilitar de 
H elilla, a ú ltim a hora del jueves oyóse en sque- 
D a plaza ÍQí-go de fusileris en dtreeción de Cha- 
fariñas, procedente, á lo que parece, de es ta r ba­
tiéndose con o tras  ksbil&a la  de Ben-Zim alen, 
Bjrudadas por las de M izuza y  F rajana, habiendo 
sido deno tadas e^tas y  vuelto á sus hogares.

En el campo hay agitación.
—A yer llegaren á Madrid el comisario regio, 

señor m arqués de Aguí! a rd e  Campóo, y e i  alcal­
de de Consuegra, Sr, Cantador, quienes por la 
ta rd e  conferenciaron cea e l ministro de U  Go­
bernación.

JR! S r. C antador visitará hoy á la  regente con 
o tíe to  de gracias por el donativo eon
q «  contribuyó a l 'r io  dq la s  desgracias 
Consuegra.

£1 comisario regio h a  manifestado que dentro 
d e  cinco ó seis días estarán coaeluldas todos lae 
casas provisionales', en núm ero de 90, hallándose 
y a  hab itadas 37, que son la s  construidas jn n to  
i  la  plaza ne toros de aquel pueblo.

A  consecuencia del m al estado de los camiooa, 
e l  com isarlo reglo re trtea tá . su viaje á Almería 
liasta  fines del actual.

—K1 m aestro  de escuela de Gete (Granada), 
Aburrido y  desesperado, comprendiendo que to­
dos sus esfuerzos eran inútiles, y que su labor 
en  bien de la  enseñanza parecía un  sarcasmo, 
to d a  vez qne nadie atendía sus legitim as 'e e la -  
m aclones, ha te jid o  que renunciar á su escuela .

Se adeudan a l reforldo profesor 1.041 pesetas,
¿  sea lo aprobhdo en la  liquidación del pueblo 
de G ete.

—Seifún m anifiesta el gobernsdor de Teruel, 
h a s ta  las doce de ayer no había llegado á  aque- 
Dm población el correo da Madrid, y  la s  comuni­
caciones postales y telegr- ficas con los pueblos 
d e  la  piovineia se  ha llan  in terrum pidas á conse­
cuencia dé la  lluv ia.

—En Ua afueras de Monforte (Lugo) ae encon­
tró , en la  m adrugada de ayer, el cadáver de un 
hom bre, llam ado Pascual Losada, dependiente 
de l conde de Peña Bam íro.

— El gobernador de Huesca, en te leg rsm a di­
rigido oí m in istro  de la  Gobernaeióo, participa

23 F olle tín
AURORA Y FELICIDAD

ó

L A  POZA DEL M ORAL,
POR

F A I J S X I I V jA S A E Z  d e  M E L i G A n

iA uiora aún ten ía  valor]para[soiire!r]á sn hija! 
iH eroica abnegación la  de un a  madre!

Soetenia en su  brazo la  eabesa d s  la  niña mo­
ribunda y  la hac ia  tom ar una tisan a  preparada 
por elm édleo. L a infeliz ten ia  e l corazón opri­
mido; pero aún la  anim aba una esperanza hala­
güeña .

—iL aciencia!... ¡L ac ien d a!... ¡Qué in ú ti le s  
la  ciencia!... g ritaba D. Juan  deliran te . Estos 
m édicos sólo saben leer en sus libros. ^Pcr qué 
s o  leen lo mismo e s  la  naturaleza? ¿Por qué no 
p e n e ttsn  en sus secrotosy a n tro sy  bascan  e l re­
m edio á l a a  ecferm sdideoí ¡Ahí ¿Por qué, por 
qtw  dejan m orir á mi ángel?

¿Abl ¡Desdichado padre!... Por eso mismo lo 
dejan  morir, porque es un ángel, y  Iss  criaturas 
h u m an as .n o  tienen  poder p ara  oponerse á lo e  
^ p i r i ta s  divinos; nada puede, nada vale la  r ien -  
tsia an te lo s  decretos del Altiaimo.

qne la  linee férrea de S elgoa á Barbastro se h a ­
lla in te rru m p ila  en los kilóm etros 45 ,9  j  18, á 
eossecuencia de l desbordamiento del Bbro.

L a circulación de trenes se halla interrum pi­
da porque, habiendo arrastrado las agnas un 
tr izo  de carre tera , no psede hacerse trasbordo.

—Ei l o  del próximo Noviembre, tendrá la g ar 
en el Ateneo de Madrid la inauguración del cur­
so, é  inm ediatam ente oom eizarán las conferen­
cias sobre el descubrimleiito de América; con 
eate motivo, y  en virtnd de la rebaja á  25 pese­
ta s  de Ib cuota de en trada durante los meses de 
O ctub re , Noviembre y Diciembre, promete ser 
uno de los anos de mayor animación.

—/»yer falleció en Madrid el general de divi­
sión D. Antonio M arti y Domingo.

Era uno de ios mas antiguos de la  escala ac­
tiva  del Estado Mayor general del ejército, pro­
cedía del arm a de infantería y  desempeñaba el 
Cargo de vocal de la ju n ta  consultiva de guerra.

—L a  guardia Civil ha detenido en e l tármino 
del Inmediato paeblo de Tetuán á un sujeto  que 
había asesinado á  un convecino suyo. Sa le ocu­
pó ana pequeña navaja m anchada de aaugre.

—E n el miniaterio de la  Gvbernacióa se han 
reeibidn los siguientes telegram as:

«E l goberuaiof civil interino de N avarra al 
miniatru de la  Gobernación:

He sido atentam ente invitado por el P . provio- 
cial de capuchinos fray J.jaqu<o Llavanera, que 
es el que dirige las misiones españolas en ÜLtra- 
m ar; he acndiúo ,u  representación del Gobierno 
de 8. M. a la  inauguración de la  gran  escuela- 

seráfica de Capuchinos, construida en Lacaroz, 
valle del Baztan, con obispo de ea ta  diócesis y 
arzobispo de C arac:e.

Lérida  25 (10 mañana}.—Gobernsdor á m inis­
tro  de Ja Gobernación:

Gran tem poral desde la s  seta de la  m añana y 
furloaa tem pestad con aguas torrenciales. E l rio 
Segre se ha elevado dos y  medio m etros aobre el 
nivel ordinario. 8e reciben notíeioa de algunos 
pueblos ribereños j  sos de tem er grandes desas­
tres . OuauJo pueda comunicar con ia  provincia 
daré cuen ta  detallada de cuanto ocurra.

Se Ignora si han ocurrito  desgracias persona­
les.*

~ S i  domingo próximo as celebrará probable­
m ente en Carabanchel una rev ista  m ilitar, que 
será pre& ÍJida por la  reina.

—Se ha convocado á  concurso para I» construc­
ción de dos pedestales de piedra marm órea con 
deetino á  las es ta tuas de las fundadores del Mon­
te  de Piedad y  Caja de Ahorros de Madrid.

— Le han sido adm inistrados los últim os sa - 
crsuK'Dtos s i  señor conde de O ñate.

—E l Co'jsejü Superior de U  Marina ae ocupa­
rá  hoy en u ltim ar el contA to para  la adjudica­
ción definitiva de la l im ( la  de los caños d é la  
C arraca  á D . Tomás Cobos, contratista de obras 
públicas.

— La dirección general de BoceScencia anun­
cia 80 plazas de practicantes supernumerarios 
de Medicica y  dos de Farm acia para e l servicio 
del boaplial de la P ri.ce sa , que se proveerán, 
m ediante exam en, en  el próximo mea de N o ­
viembre.

Loa alum nos de la  facultad  que aspiren á ellas 
deben p resen tar las iustanclss antes del 15 de 
dicho m es. en  e l referido centro del ministerio 
de la  Gobernación.

—E u ia  reunión ordinaria qua e l miércoles 
celebrará e l ayuntam iento, se procederá al nom­
bram iento de cuatro vocales asociados de la  ju n ­
ta  municipal, por renuncia de D. Fernando F er­
nández Y elasco y D . A gustín P arra M itina, por 
haber f&lieeido D . Patricio G arda  é ignorase el 
domicilio de D. Fernando Figuere.

—H ija m ia. ¿ 'e  sientes biet? decis Aurora 
con ta  sonrisa en lus Lblos y tragándose las lá­
grim as que como p'.omo derretido caían sobre eu 
corazón.

—Sí, m am á, creo que estoy mejor; pero no 
puedo moverme; una debilidad grande invade 
m is miembros; pero noy feliz, oa veo á  to d o a  * 
m i ladó y  oa ame. Mi querido papá llora y  [d 
tiendo los brazos; ven: qué es ese liasto? Y tú,
m i bcen  herm ano, no contengas tu s  soil.zoa de­
trá s  de U  colgadura; os veo y os sient j  á  mi a l­
rededor, y me creo dichosa; pero si lloráis, me 
haré is  desgraciad* y sufriré; ¡os amo tanto!

Esto decía Laura en sus últim os momentos, 
rodeando con sua brazos á k a  séres de su amor.

S u  f is O D O m i*  resplandeciente no estaba o b aü - 
de; DO se  veian en ella la s  señales de ia  m uerte; 
por eso A urora deoia siempre:

—¡Aún hay esperanza!
—(L aura  se m uere,a repetia D. Juan , con 

acento capaz de rom per un corazón de piedra.
En efecto; e l preaentlm lesto pateruai no se 

engañaba, y  la dulce niña rindió en los brazos 
de su  tiernisim a madre el últim o suspiro; mnrió 
scBrtendo, c e n e  e i que vislum bra un porvenir 
risueño al otro lado de la  tum ba y  haciendo 
pcote*cae de am or eterno  á  los que l a  hablan 
am ado en la  tie rra .

¡Gómo p in ta r e l dolor de e s ta s  pobres alma<!... 
¡Ellos, que am aban ta n  ds veras!... ¡Ellos, que 
DO eoeoeiaii esos sentim ientos efímeros de laa 
pen o n as superficialee. cómo vivir sin  l a  hermosa

—Según comunican ds varios pueh’os de la  
Ribera del Duero, como Maaueco, Monte Pardo 
y Alberdal, es tá  haciendo grandes estragos la 
filoxera en aquello^ viñados.

—£ , tem poral de aguas ha derribado 70 pos­
ees te ’evráfieos de laa lineas del Estado en tre 
Valindull-i y Zam ora.

—Un perió Ileo de Barcelona dice que circula 
en aquella ciudad el rum or de haberse descu­
bierto en una dependencia oficial el desfalco de 
a lg u i 08 m illones de pesetas.

—E otre  la estación de y ilches y  la de Saota 
E lena (C rdoba) ocurrió ayer no desprendimien­
to  en la buca del tune! núm . 20, interceptando 
la  vía, descarrilando la máquina del tren  de 
mercancías, sin ocurrir desgracias p en o sa le s .

—Uno de los carruajes que hacen e! viaje des­
de esta capital á Cbam artin de ia  Roaa, voleó 
ayer, cerca del Canalillo, cayendo al agua una 
de las m uías del tiro.

Parece que el accidente fué debido i  la  com­
petencia de dos em presas que establecen carre­
ras  de velocidad, para aveiignar la  realsteoeia 
dei ganado respectivo, pero sin preocuparse gran  
cosa de la vida de loa viajeros.

Los que ayer volcaron, no olvidarán fácil­
m ente el austo que recibieron.

—Según E l Siglo M éiieo, el estado de la  salud 
pública du ran te  la  ú ltim a semana ha sido muy 
análogo a l  da la sem ana antecedente; continúan 
siendo muy numerosos los estados febriles ca r 
ta rra les  generstlzados y localizados in lis tln ta  ó 
sim ultáneam ente en tos órganos respiratorios y 
e n lo s  digestivos; no han aum entado las lu flt- 
móciones agudas ds los bronquios, pulmones y 
pleuras, y siguen observándose con frecuencia 
ioa reum atU m us articulares y m usculares, las 
coegestiones pasivas de los centros nerviosos, y 
eo los i.iños la coqueluche y ia  escarlatina. Dis­
minuya visiblemente la dife ríH.

— Ayer tardo se verificó' la bendición solemne 
de la  capilla de S an ta  Cruz, s itú a la  «n ia  Con­
cepción Jerónlm»», y que se ha habilitado provi­
sionalmente para parroquia m ientras se term i­
nan las obras de la  iglesia de Santo Tomás.

B U L íT lS  C O M E R ^ L
MEDINA DitL U A lIPu (V.lladülid) 2á de Oc­

tu b re .—L a entrada de hoy h a  o idode 150-fane­
gas de tr ig o . '

Hoy ha llovido un poco.
Los picciciS muy firmss, con tendencia á  me­

jorar,
.Pocos vendedores.
L os precios el deta ll que han  regido e n e l  

mercauo de hóy son: 
iTiigo a 45'5u reales fanega; id. para simiente 

i 6 0 ;  vino tiuto á 12 y  13 reales cántaro; iJ . 
blanco á 13 yJ14; vinagre 4 14 y lo .

CEViCO DE LA TORRE (Palenoiaj 23 de Oc­
tubre.—Se h*  term inado la vendimia, siendo sus 
lendim ientus satiafaetoríos y clases buenas.

Tiempo revuelto , amenazando lluvia, paro no 
cae p ir a  poder sem brar, estando los labradores 
parados por es ta r la tie rra  en m uy m alas condi­
ciones para hacer la  sem entera.

En partidas hay ofertas de 500 fanegas de tr i­
go á  42‘50 y 43 reales les 94 libras y  solo pegan 
4 41‘50 reales fanega, vendiéndose 800 fanegas 
4 41‘50 reales para los fábricas de Dueñas y Fa­
lencia.

Se vendieron LOGO cántaros de vino tin to  de 
11 4 12 r s . ,  quedando pocas existencias de lo 
añejo.

E l deta ll de los demás artículos e« como sigue: 
T cigo4  41‘50 rs . fanega; id . blanquillo á 42; 

id . comúu á 35; centeno á  29; cebada á 25; alu­
bias gordas á Qó; avena á  18; garbanzos superio-

niña, que había formado su  encanto, su  delicia. 
Ja base de sus santos goces, y que era su feiioi- 
dad só b re la  tierra!

Cuando A urora se convenció de la  horrible 
verdad, cuando vió que tenia un cadáver en sus 
brazos, creyó volverse loca; e l dolor la  conmovió 
de ta l m anera, que se temlO un trastorno en sus 
facultades m entales por el exceso de su  dolor 
y  de su  exaltación nerviosa.

Entonces fué D . Ju an  e l que decía lleno de 
esperacza:

—(L a  veremos en el cielo.»
—¡Muerta!.... ¡m nerta!.... Ya so  la  veré más, 

g ritaba Aurora, sbrazando frenética 4 su hija. 
-:..r-S í, la  veremos, no lo dudes, A urora mía: e l 
esp íritu  no muere; toz ium ortol, chispa divina 
del Señor, sus fulgores soc eternos, como eterna 
e s la  luz  que nos alumbra; nos tía precedido en 
el camino ds esa mundo invisible para nosotros 
a quienes ciega la  m ateria  obtusa, de esa nueva 
vida quq empieza en la  tum ba, porque nuestra  
existencia en ¡a tie rra  es un destierro. A llí nos 
espera el ángel de nuestao amor.

La san ta  ttsiguación, la fe de un  corazón 
grande y  bello, es e l  mejor de los bienes que 
pueden te n er la s  crlaturta.

Como todo el que de seotlmiento vive un  dolor 
semejente le aniquila, Aurora y  D. Juan , am ar­
gada su  existencia por aquella desgracia irrepa­
rable, después de los primeros dias de lu to  fue­
ron 4 refuglarM en su  «Nido de amor.»

Corrieron 4 su  posesión de Colmenar 4 empe»

res 4 150; id. regulsres á  120; m uelas á  50; barí» 
n a  de prim era á 15 rs . arroba: id. de segunda ú  
i4 ; Id. de tercera á 13; salvado de prim era i  28 
realce fanega; i l .  de segunda 4 U ; Id. de tercera 
i  10; petsta*  4 3 50 rs. arroba; aceite con dere­
chos á 60; vino tin to  4 11 rs. cántaro; aguardien­
te ac «ado 4 3?; id . r ía  anisar 4 24.

PBNAR.iNDA D E BR.AC.A3Í0NTB (SaLomaii- 
oa)22 de Octubre.

Revista del mercado de hoy.
Precios a l detsll.
Trigo: en trada lOOO fanegas.'vendiéodose da 41 

é  43 rs. fanega; cebada 300 de 27 4 28; centeno 
200 de 28 á  29; algarrobas 400 de 32 4 33; harina 
de 1.* a 16 rs. arroba; de 2 . ' 4  15; de 3 . ' a 14,

Aspecto de los campos, empezando 4 nacer.
Partidas.
H ay ofertas da trigo á 44‘50 re. fanef^s.
U ltim as ventas hechos 444‘50 rs.
Como van concluyendo ds sem brar trigo la  en­

trada  fué mejor qua en los mercados anteriores, 
vendiéndose todo con aQimación y quedando ios 
precios firmes.

empezado á llover que viene muy bien pa­
ra  que nazcan los sembrados.

VILLARCa YO (Burgos) 83 de Octubre.—Con­
cluid» la vendimia con poco y  verde fruto.

E l mercado concurrlio  con precios animadoa 
y con tendencia al alza.

Sequía grande y  vientos huracanados.

BOLSA
C o t i z s e l ó n  o f lo la i l  d c l  d i »  S E ,

Í0NBD8 PU511S08

Deuda perpet. *1 4 0¡0 int, 
Idem, ídem, pequeños.. . .  
Idem, (dora, fia corriente. 
Idem, ídem^ fin próxim o..
Nuevas senes G y  H ..........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, iden^ pequeños... .
Nue+as senes U v S ........
Deuda amorti?.>»'ito 4 0]¡0.. 
Idem, Idem, pequeños.. . .  
Billetes de Cúba, L680.. . .  
Id. 1890 ne. 1 al li 40.000.. 
Idem  Banco HípuMcario.
Cédulas hipot. al 5 0[0-----
Idem, ídem, ai 4 pot 100... 
Acciones Banco E spaña .. 
Compañía de Tabacos,.. .

C A U B 103

Londres, á 90 dios fecha. 
Paria ocho dias v is ta . . . .  
Berlin ocho d ias v is ta . . .

Ultimos

precios.

U O V t H lB M T O

Alza.

74 40 85
75 a ñ > 80
74 35 65
74 45 45 •
75 8 0 30 >
00 «0 » 9

00 Oj , » »
flO Olí » 1 >

87 65
87 65 »

¡04 30. 40 i

97 40. 4 ) >
o n oo: » 9

00 00 »  * »

00 00 > 9

393 üu 1300 9

89 üü » »

27 98 1 9

11 50 » 9
1)0 00 > >

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

C O M E D IA .—81:2 .—Turno 2.* 1.* serie.—L a 
oo*Bión I b  pintan calva.—C hrí-S o l.

PR IN C U S A .—8 l i2 .—19.* de abono.—T. !.♦— 
Franeillon.—Lus vidrios rotos.

PARIH d.—8 I 2.—Las carapi.Bas de Cerrión,
LAKA.—8 y '2—Serif 2.*—Turco 2.“ .m par

 La camisa (le Penco.—Pelillos a la  m ar.—E l
crim en de la  calle de Leganitoa— Segundo aeto.

ESLAVA.—S 1;2.—Laa niñaB desenvueltas.— 
L a s  m anzanas del vecino.— El plato del d ia .— 
E l gorro frigio.

APOLO.—8 1[2.—Certamen nacional.—Bl mo­
naguillo .—El fantasm a de los aires. -(S egundo 
acto y.

ROMEA. —8 1;2.—Los m adrileños.— Certa­
m en  nacional.— La canción de la  Lola.— L* 
g ran  via.—(Baile al fin de cada acto.)

za r una nueva vMa, la de los recuerdos, esa re­
ligión del alma, que p resta  fuerzas para la  lu ­
cha que estam os obligados 4 sostener coa la  fla­
ca hnmanidad.

Silenciosos y trU tes, los dos esposos, siem ­
pre oon las lig rim as en los ojos y  e l nombro 
de L aura  en los labios, se dedicaron á em belleosr 
su m orada, a io rnsndala  con los recuerdos del 
arc.Dgel que había emprendido su peregrinación 
al cielo.

Enfrente de la  casi, para verla to lo s  los in s -  
ta a te s , pusieron una fuente, con un  surtidor que 
en los juegos y saltos de agua subía h as ta  los 
balooaas del prim er piso, y la  pusieron ¿a  
te de Laura. Más allá un ja rd iu  que llevaba tam ­
bién BU nombre, y ea todos los sitios más visi­
bles colocaron algún objeto euyo para recuerdo» 
aun cuando éste  le ten ían  grabado en e l co­
razón.

Rodearon los muros 4® l® casa con rosales tre ­
padores de todas clases, formando con ellos una 
espesa bóveda, que no podían traspasar loa ra­
yos del sol. L as mil y mil clases de diversas flo­
te s  que en abundantes guirnaldas sé ven en la  
primavera, son u a  adorno constante en ta n  pin­
toresco edén, del que no se puede formar cabal 
idea si no se ve en la florida estación, cuando e t  
ruido del agua de laa fuentes responde 4 loa a r ­
moniosos cantos de los ruiseñores, jilgueros y  
otras mil avecillas, q ae  seguras de no ssr mo­
lestadas por nadie. lucen sus habilidades can­
tando 4 coro y  formando deliciosos eonclertoB,
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EL ¿GÜILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para confecdonar á la

m e d id a .

PRECIO FIJO
PRECIAOnS.  3.  ESQUIMÍ A L A  OE TETUAW

LA MOLDAGOT
MAQUINA DE OSER períeccon ada para familia; la mejor, la 

más práctica, la más nmnuable y la más barata de todas las máquinas 
de coser. I

Precio d e  oada 
máquiae oon todoe 
sus accesorios: 16 PESETAS

A co m p añ an d o  á  lo s  p ed id o s  4  p ese ta s  m á s . se  re m ite  f ra n c o  d e  PO rte p o r  
á  la  e s ta c ió n  qu e  se d es ig n e .— D ir ig ir  loa p ed id o s, a c o m p a ñ ad o s  d e  l ib ra n z a  6  le t r a  d e  fác il c o b ro , á  la  
A gencia  M ercan tiU R O T iU  (U S a n _ P e d rm 3 4 ^ _ j ta rc d m m ^ ^

UDilMA PUtíLlCAClOiN 
DB

E L  COSMOS EDITORIAL
Q U IN IE N T A S  M U JE R E S

H > E  B E L . O T  
v e r a l é B  e B s t e l l « n «  d «  

E 2 X -» G O S T V d C O S

B eta elegaoUaima obra, que form a e l  volnm ea 
153 d e  la  esaogida biblioteca de novelaa, qo e  eos. 
t a n t o  éxito pubüea la  citada em presa, aa h a lla  d* 
T a n ta  e a  la  casa editorial. Arco de S an ta  H aría , 4 , 
bqjo, M adrid, y en las p r in c ip a le s  libreriaa, a l  p r t -  
ciode 2,50 pesetas, en lústie» , y 3  p tas, en  te la ,  
eoD im». bonita p lsncha da astilpjjal_^ñfi^fi!l!l!2S Í^ .

A. PASTOH
de:n t i s t a  d e  s . m .

|60, A LCA IA ,.60, PRINCIPAL
'■ E s te  acreditado profesor traaladó sus dos gabinetes de la  C arrera de San Je rón too  t i  
Bum. 60. principal de la  ca lle  de A lcalá, donde Tíre y  sigue practicando toda clase de ope» 
tto ionea den tarias . .. ,

E l S r. P asto r m anifiesta k  sus clientes, y  a l público, que nada tiene que v e r  eon e l 
que hab ite  su  an tigua caaa, y  que dice h a  lallecldo e l S t. P asto r por I t c r u s e  con tu  
nom bre. . . . . . .  .

E l S r. P asto r p ractica todo clase d t  operaciones de la  boea, y  con eapeeialidad dan ta- 
d u ras  postu ras  de su  exclusiva invenciCn, y que garan tiza ,

é í n

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 p r i n c i p a l ;
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
3 V 1  D - E 3 S e  O  r a  A L *

fab rica  s ie m p re  ia s  m ism as ex c e len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o za n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  buen  g u s to . 
Efidanse s ie m p re  es to s  C h o c o la te s , q u e  se e n c u e n tra n  e n  to d o s  
lo s  com ercios d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .

O F I C I N A S ; P A L M A  A L T A ,  8
l > e p ó 9 i t o  C e u t r a l :  l á l o u t e r s  ] * 5  13
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CREDITO.
contra la Casa comercial de anundos

TITULADA

Agencia Franco-Hispaao-Portuguesa
d e  loe

smm  SAAVEDRA HERMANOS
[H IJ O S  S O C E S O R E S  Y  A N T IO ü O S jS O C IO S ;

‘ '  DEL

S R : D.C.  A.  S A A V E D R A
(MARQUES PESALGARRÂ

( P A R I S .  R Ü E  T A I T B O R T ,  5 5 . )
S e  ven d e  u n o  co n  u n  d escu e n to  co n s id e rab le  p o r  v a lo r d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

’ r a n c o s , q u e  en  E s p a ñ a  r e s u lta n  m ile s  d e  d u ro s , reconocido  p o r lo s  T r ib u n a le s  d e  
J u s t ic ia  en  se n te n c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S aav e d ra , H e rm a n o s  

E n  la  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (EVado, 1 5 ,  p r in c ip a l, iz q u ie rd a  (da* 
r i n  "azó n  é  in fo rm es.

1

JU NTRATOS ADMlilSTRÁlIfOS MUNICIPALES
p r o c e d i m i e n t o  

y  r o r m i a l s r lo a ^  r e l a t i v o s  a l  n u n i b r a u i l e n t o  y  ■ e p a r a o l á n
t> l LOS

ARQUITECTOS, MEDICOS. VETEBINA RIOS Y  FARMACEÜTIC0S2I 
DE LOS ArU N TA M IEN rOS 

a  g lXm xk to  d e  14  db  ju n io  d e  1 891 , pa b a . e l  s e r v ic io  s a n it a r io  d b  l o s  p u e b l o s

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N G U IT U  Y  V I L A R D E L L  

. Abogado del ilua tre  Colegio de Abogado* da Madrid y  Oficial de Administración civil

A G U S T IN  F Ü S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
(Oficial de A dm inistración civil

Se ha lla  de ven ta esta obra en las principales líb re tias a l precio de 2  pesetas an  Ma­
drid y  2 ‘50 en provincias.

Los ledldoa pueden dirigirse k  D . Luis 6 .  de Jnngn itu , Claudio Coello, 7, tercero d e ; 
recha, Madrid.

SiLES DE FÜENTEPIEDRA
D aP Ó S IT O  PO S M AYOR Y  MBNOR

4 .  0 > a lle  d e  
R e b i t j s e  d e  p r e e i o s

IsLs O o n o h a s ,  4 ,,
I SAL COMUN I SAL MOLIDA

Quintal ca s te lla n o .  ...........  P esetas 4*50
A rro b a ..................................................   j ‘'/0
Dos kilogram os..............................  — 0*25
Un kilogram o..................................  — 0*15 |
Paquete de medio kilogram o.....................................

6 30 
1*75 
0'30 
0*lS 
0*10

O o d c Iih sk  a .  C O V C I I A S .  4 .  O o n c l i a a  4 .

A G U N S  A Z O A D A S
D esd e  e l  v ie rnes se  a d m in is tra  e l tra ta m ie n to  

n itro g e n ad o  en  su  n u ev a  y  s u n tu o s a  in s ta la c ió n  
d e  la  ca lle  d e  la  G R E D A , 6 ,  quedando  d efin iti­
v a m e n te  ce rra d o  el e s tab lec im ie n to  a n tig u o  de la  
ca lle  d e  V a lv e rd e , 3 6 .

(5 G R ED A , 6

lampara protectora
p a r a  e l  w a  d o n i e a t l o a

L á  m ejor luz  qoe un a  vela, eia hum o ni olor. Se Hmpia oon facibdad y  rin  peli­
g ro .—Quóma parafina é  petróleo por 120 horas contionaa, a l coste de 10 céaMmoa 
de peseta.—No hay posibilidad de hacer explosión.—Encendida y arreglada se e le r-  
t a  autom áticam ente.—No D e ce sita  cam biar la  m echa .—N ecesaria en to d as la s  ca­
sas, aunque tengan gas ó luz eléctrica.—Superior á las velas, espíritu  ó cualqu iera 
o tra  lám para dom éstica, para neo de la s  habitaciones de dorm ir, alm acenes, e te .—  
Muy eoenómica y  e legan te .

F a b r ic a d a  p o r  la  c o m p a ñ ía  « P R O T E C T O R  L ld A  P  L I C H T I N G e
P r e o i a t  4 0  p e a e t a a *

franco d e  porte en  ia  estación de fe r ro c a r r i l  qn e  se desee.—Acom pañar al im porta 
en libranza ó le tra  k  la  v ista .

DEPÓSITO GENERAL PARA ESPAÑA 

A g en c ia  M e rc a n ti l .— R o n d a  d e  S an  P e d ro , 3 4 .— B a rc e lo n a .

Ayuntamiento de Madrid




